
Com crise ou sem 
a ponta da corda 
sobra sempre para 
as pessoas oprimidas 
e exploradas. 


resista, união e luta 
sem partidos, sem patrões 
sem Estado, sem religião 


O orgasmo sexual pleno e satisfatório, além de 
proporcionar grande prazer e bem-estar, age 
sobre a couraça, dissolvendo-a por alguns 
instantes através de um curto-circuito 
energético, que solta a musculatura tensa e 
restitui a harmonia energética. 

Proporciona um dos maiores prazeres 
biológicos, o orgasmo também tem função de ser 
um agente regulador da nossa saúde.pag 07 
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A maioria dos anarcoindividualistas não estão 
contra a sociedade, ou da organização. Estão 
contra as organizações e instituições que 
etiquetam, anulam, adestram, tiranizam e 
eliminam a particularidade individual. Os 
anarcoindividualistas querem uma sociedade 
de indivíduos, porque essa sociedade carece de 
um espirito unitário, pag 13 
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O interessante é então que se trabalhe com sistemas não 
autoritários e solidários que contenham o germe da 
sociedade futura. Princípio é que coincidem em sua 
totalidade com a coerência de fins e meios que assumem a 
não violência, e que determina que os fins estão nos meios, 
como uma árvore em sua semente. Colocada em 
funcionamento o método de resolução não violenta dos 
conflitos por meio da negociação, denuncia, desobediência 
civil, boicote, sabotagem... é a solução que oferece a não 
violência, pois importa mais desencadear um processo de 
resolução, que obter um produto ou uma solução estática. O 
dito de que se faz o caminho ao andar se manifesta pois no 
centro da não violência e do movimento libertário. Daí a 
importância que assume a educação para ambos. 

Ambos se interessam muito pelo processo de 
conscientização popular que pelos estalos ocasionais e 
isolados ante determinadas situações e que são facilmente 
manipulados pelos grupos opressores. Não se trata de 
assaltar o palácio de Inverno e tomar o Poder, mas sim de ir 
calando pouco a pouco na sociedade para que esta descubra 
suas próprias necessidades. E questões de um programa 
educativo, tanto libertário como não violento, fomentam um 
método não diretivo, além de transcender os limites da 
situação escolar através de uma pedagogia social. 
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ente em contato para saber mais: 
fenikso@riseup.net - exprana@riseup.net 

anarkio.net 
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Para a construção do Federalismo Anarquista no Brasil 

Não oprimir, não ser uma pessoa oprimida 

Não explorar, não ser uma pessoa explorada 

Apresentação Inicial 

Saudações livres, esse é o esforço de pessoas anarquistas da região de Campinas no sentido de uma construção 
federalista anarquista que una tanto pessoas como grupos, coletivos, associações, uniões que possuam no anarquismo uma 
base em comum, cientes que o anarquismo embora tenha uma variação de entendimentos e práticas, compartilha em sua 
essência a emancipação de todes seres explorades e oprimides em todo mundo, assunto que detalharemos mais a frente 
sobre quais bases temos como referência anarquista. 

De acordo com o texto convite enviado pela coordenação do Fórum Geral Anarquista, é importante que as pessoas 
presentes, coletivos, grupos, associações, uniões e afins tenham uma noção resumida da região onde cada qual atua e as 
características dessa atuação. 

Segue uma breve apresentação 

Características básicas da Região 

É uma região metropolitana que abrange 20 munícipios e estimativamente possui 2.976.500 de habitantes. Fica 
situada no interior do estado de São Paulo, ficando aproximadamente 100 km da cidade capital São Paulo. 

A renda por pessoa é 37.183,64, superior a do estado de São Paulo que é de 32.454,91. O índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 0,835, considerado muito alto, já que o país ocupa 79 Q lugar com o IDH de 0,744. 

Transporte 

A região possui uma extensa malha de rodovias de alta capacidade e também contra com dezenas de rodovias 
principais e vicinais. Linhas ferroviárias ligam a região ao Porto de Santos. O aeroporto de Viracopos, em Campinas, 
destaca-se no cenário brasileiro no transporte de cargas, e possui vôos regulares para Europa, América do Norte e Ásia. 
Por possuir excelente logística aeroportuária, rodoviária e ferroviária, a região tem facilidade no escoamento de produção 
tanto para mercado interno como externo (exportação). 

Economia 

Se encontra na região um grande pólo de tecnologia da América Latina, reune grande número de empresas 
multinacionais dos mais diversos setores industriais. A Região de Campinas apresenta indústria diversificada e moderna, 
setor terciário dinâmico e agricultura com alto valor comercial, sendo a maior concentração industrial do interior do Estado 
de São Paulo. As atividades que se destacam na participação estadual são fabricação e refino de petróleo e álcool, 
fabricação de materiais eletrônicos e equipamentos de comunicações, papel e celulose, produtos têxteis, fabricação de 
alimentos e bebidas e fabricação de produtos químicos. Também têm peso significativo na produção da região industrias 
automotiva, de papel e celulose, de máquinas e equipamentos, fabricação de material eletrônico e aparelhos e 
equipamentos de comunicações e de produtos têxteis. A agropecuária também encontra expressão em vários municípios, a 
agropecuária avançada, com fortes vínculos produtivos com os complexos agroindustriais, encontra grande expressão e 
dinamismo na região de Campinas, destancando-se as culturas de cana-de-açucar e laranja, a criação de gado e frango, a 
olericultura, a fruticultura e as plantas ornamentais. 
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Educação 

A região conta com uma base de pesquisa e desenvolvimento tecnológico ofertada por inúmeras instituições de 
renome internacional. 

E com tudo isso, a miséria, exploração e opressão é gritante. 

O lado não tratado disso tudo é que a região tem uma grande concentração de renda, como grupos de poder 
estabelecidos há tempos e controlam toda a estrutura econômica da região. Um exemplo disso é a forma como na cidade de 
Campinas é tratada a questão de mobilidade urbana. Formado por 5 empresas de transportes, o sindicato patronal é uma 
fachada para um lobby que controla o transporte coletivo da cidade e não se trata desse assunto sem ter que pedir licença a 
ele. A secretária de transportes se fechou em uma autarquia com pouco espaço de acesso para a população. Juntas, mantém 
o caos do transporte da cidade, mantendo um transporte de má qualidade, mas com uma tarifa alta, sem nenhuma projeção 
de mudanças ou melhoras na mobilidade urbana. 

Outro elemento importante que tem acentuado e mantido as relações de exploração e opressão é o processo acelerado 
de demissões, flexibilizações e “terceirizações” que tem desorganizado sistematicamente as já frágeis relações salariais das 
pessoas trabalhadoras. Toda riqueza sugerida inicialmente da região de Campinas, assim como em outras regiões, 
canalizam nas mãos das forças patronais, empresariais que tem aproveitado a fraca resistência das forças trabalhadoras, 
que através do sindicalismo oficial/pelego e de partidos que se autoproclamam como “revolucionários”, nada mais são que 
agências clientelistas em busca de poder e projeção na estrutura reformista parlamentar brasileira chamada de 
“democracia”, que ao nosso ver, não passa de uma partidocracia com coronéis carismáticos que nutrem a escravidão 
repaginada do inicio do século XXL 



A atuação anarquista na região 

Em nossa região há pessoas que se dizem anarquistas, principalmente após as jornadas de protesto ocorridas nos 
últimos anos, com muitas pessoas jovens praticando ações diretas, enfrentamentos violentos contra a repressão e a 
produção de materiais, pixos, ações, eventos e atividades pró-anarquismo em várias formas diferentes. 

Temos na região uma atividade constante sobre a questão da libertação animal, se mantém um núcleo sobre a 
questão de gênero. Mas muito dessas aproximações são superficiais, sem nenhum compromisso além de postar imagens 
para suas contas nas redes sociais. Como a região é vista como estratégica no plano ideológico, as pessoas partidárias e 
autoritárias nos vêm como uma ameaça e mantém um processo de sabotagem e calúnias sobre o anarquismo, absorvendo 
essas pessoas que se diziam anarquistas. 

Mesmo com um número reduzido de pessoas realmente compromissadas com os principios anarquistas, unimos 
vivências e experiências na luta por emancipação geral. 

Com uma pequena, mas constante produção mensal de jornais anarquistas (Anarkio, A-Info, A-Info Papo Reto) e uma 
revista, Aurora Obreira, que atingiu o número de 50 edições (desde 2010) além de manter desde 2008, o sitio eletrônico 
anarkio.net, temos como um grande desafio o desenvolvimento do anarquismo na região. 

Nesse sentido, promovemos anualmente, desde 2001, encontros no interior paulista (Expressões Anarquistas), 
procurando projetar e iniciar propostas de cunho anarquista, trazendo materiais, conversas, discussões e ações que levem a 
organização, união e desenvolvimento do anarquismo numa metodologia de liberdade, compromisso e justiça libertária. 
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Nossas referências, os princípios anarquistas 

A organização por emancipação de todes é uma tarefa que necessita de princípios que a garantam. 

Numa construção de âmbito extenso, é importante o ajuste e acordo em torno de bases e princípios comuns e que 
sejam compartilhadas por todas as pessoas, uniões, associações, grupos, coletivos. 

Apresentamos então os princípios que temos: 

1- Luta Popular; 

2- Apoio Mutuo; 

3- Solidariedade Revolucionária; 

4- Ação Direta; 

5- Pluralidade de Ação; 

6- Antiautotarismo; 

7- Classismo Combativo; 

8- Autogestão; 

9- Democracia Direta; 

10- Poder Popular; 

11- Federalismo; 

12- Anacionalismo 

União para construir 

Sempre baseadas nos princípios acima descritos, buscamos nos organizar de forma que tenham sentido prático nas 
ações do dia-a-dia. 

Pensamos que isso seja a referência inicial que buscamos num processo pró-federativo onde as pessoas, grupos, 
coletivos, uniões, associações tenham referências similares as nossas, levando em conta as peculiaridades de cada 
localidade, área e região. Motivo ao qual nos preocupamos em não trazer algo pronto e acabado e sim elementos básicos que 
serão de forma conjunta as demais participantes, referências para a construção organizativa com as características 
próprias do momento em que estamos. 

Referências construtivas pró-federação anarquista 

1- Documentos com linguagem neutra no quesito genero; 

2- Princípios claros, simples e objetivos; 

3- Compromisso de solidariedade e apoio mutuo de cada pessoa, grupo, coletivo, união, associação com a federação; 

4- Total autonomia de todas as partes envolvidas; 

5- Estrutura horizontal de participação consensual, não-impositiva; 

Por anarquistas em Campinas 





6 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Maio 2015 - Ano 4 - número 44 










7 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Maio 2015 - Ano 4 - número 44 



Neuroses externas (Reich) 

Foi através da vida e obra de Wilhelm Reich que temo contato e comprovamos as origens sociais e 
políticas da neurose. 

Austriaco, nascido no final do século passado, Reich foi responsável por uma das maiores 
revoluções da psicologia contemporânea. Ainda na década de 20, propôs profundas transformações na 
forma de compreensão da neurose. De base camponesa, sempre se interessou pelo estudo social das 
pessoas. Formado em medicina, tornou-se membro e discípulo da Sociedade de Psicanálise, com 
Sigmundo Freud, uma pessoa alemã de família burguesa alemã que pouco se motivou pelos problemas 
sociais de seu tempo. 

Vivia-se na Europa um clima transformador, sobretudo pela crescente importância das idéias 
socialistas que eclodiam em revoluções como a de 1917 na Rússia, e que fatalmente influenciariam os 
vários segmentos científicos e culturais da época. A diferença na compreensão dos acontecimentos gerou a 
separação dos trabalhos científicos dessas pessoas pensadoras. A divergências de Reich que o levaram a 
ser expulso da Sociedade de Psicanálise foram à origem e ao campo de estudo da neurose. Sua descoberta 
é que uma pessoa não nasce neurótica, ela é tornada neurótica. A neurose forma-se de fora para dentro, 
através do meio social autoritário e repressor que impõe a pessoa padrões que se chocam com os seus. 
Afirmava categoricamente que, enquanto existir qualquer espécie de regulamentação moral limitando os 
desejos da pessoa, não se poderá falar em liberdade real. 

Alem de ser um produto da heteroregulação/ da heteronormatividade social (relação binária), a 
neurose se instala em todo o corpo e não apenas na mente. Reich propõe que a neurose é resultado de um 
desequilibrio energético. Mas não apenas um energia psíquica, e sim a energia única que circula por todo 
o corpo. Essa energia pode ser designada por diferentes modos: bionergia, energia orgânica ou energia 
vital. 

A distribuição defeituosa e imprópria da bionergia, principalmente na musculatura voluntária, 
leva à formação do que chamou de Couraça Caracteriológica ou Couraça Neuromuscular. Ele traz assim, 
no Ocidente, no fim do século 20, o conceito orientalista sobre vital, cujos os conceios e materiais não 
tinha acesso, embora existirem a mais de 5.000 anos. 

Observava, Reich, que as emoções e pensamentos têm sempre equivalentes físicos e vic-versa. 
Uma emoção traz sempre consigo mudanças na circulação da bionergia relacionadas a contrações 
musculares localizadas e modificações na respiração e na postura física. Isto acontece por exemplo em 
uma situação de medo: o corpo sofre diferentes alterações fisiológicas - aumento de batimento cardíaco, 
dilatação de pupilas, contrações musculuares etc, de forma a responder de alguma forma a ameaça. 

Esse é um mecanismo natural de adaptação da pessoa a diferentes estímulos. Mas, se um 
indivíduo for submetido desde a infância a contínuas situações de medo ou insegurança, as 
transformações fisiológicas naturais, em vez de circunstanciais, tendem a se cristalizar de forma 
inconsciente. Aquilo que deveria acontecer em situações específicas torna-se contínuo na vida da pessoa, 
criando-se, então uma estrutura muscular e de postura característica que determina o seu jeito de estar 
no mundo: o seu caráter. A formação da couraça neuromuscular do caráter ocorre. Sobretudo, durante 
nosso desenvolvimento infantil, devido a bloqueios permanentes da sexualidade e ameaças constantes à 
nossa vida emocional. Ela pode se manifestar tanto em contrações como em flacidez musculares crônicas. 
São, por exemplo, regiões corporais constante e intensamente rígidas, como ombros permanentemente 
arqueados e tensos. 

Isso leva a um consumo excessivo de nossa energia vital, além de impedir o seu circuito livre para 
outras áreas. Essa couraça serve, na infância, de escudo protetor a ameaças emocionais recebidas. Na 
idade adulta, limitando a relação com o mundo, a couraça impossibilita a expressão direta da 
espontaneidade. 

Ela passa a ser geradora, por isso, dos sintomas neuróticos como fobias, angústia, depressão, 
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ansiedade, incompetências e impotências criativas, sexuais e afetivas. Com Reich, a couraça 
neuromuscular do caráter é a expressão física da neurose. Em observações clínicas, Reich conseguiu 
descobrir um agente natural e biológico, disponível as pessoas, capaz de dissolver essa armadura 
defensiva e restituir, assim, o livre fluxo de energia vital. Esse estudo deu origem ao livro, revolucionário 
em seu tempo e ainda agora, chamado A Função do Orgasmo. 

O orgasmo sexual pleno e satisfatório, além de proporcionar grande prazer e bem-estar, age sobre 
a couraça, dissolvendo-a por alguns instantes através de um curto-circuito energético, que solta a 
musculatura tensa e restitui a harmonia energética. 

Proporciona um dos maiores prazeres biológicos, o orgasmo também tem função de ser um agente 
regulador da nossa saúde. Mas, muitas vezes, a couraça neuromuscular é tão rígida que bloqueia a 
realização de orgasmos plenos, impedindo a descarga energética natural. Assim fecha-se um ciclo vicioso 
ou uma bola de neve neurótica: não se tem orgasmo, a couraça não é descronificada, aumentam os 
sintomas neuróticos e isto dificulta a obtenção de orgasmos. Isso leva que a pessoa encouraçada não 
consiga parceiras satisfatórias ou tem uma vida afetiva bloqueada, o que dificulta ainda mais sua vida 
sexual. 

Para se chegar na cura da neurose, Reich apresentava que era necessário uma terapia que 
eliminasse a cronificação da couraça, restituindo a liberdade da pessoa de se relacionar diretamente com 
o mundo, sem escudos de defesa. Pesquisou, então, técnicas que quebrassem esse ciclo, permitindo que a 
circulação bionergética fosse restituída. Descobriu os equivalentes orgásticos, ou seja, outras formas e 
meios de se chegar aos benefícios proporcionados pelo verdadeiro orgasmo sexual. Existem equivalentes 
naturais (dançar, gargalhar, chorar, bocejar, espreguiçar etc) e outros artificiais (massagens, exercícios), 
todos capazes de mobilizar a couraça. 

A busca de mecanismo que restaurem o equilibrio emocional das pessoas, que forneça as 
condições para enfrentar a neurose e dissolver a couraça de forma a que cada pessoa possa ser o que 
quiser de forma única, se autoregulando sem as travas externas autoritárias que impediriam essa 
realização de ser. 

Nesse sentido, no anarquismo, muita coisa se organiza em sentido de proporcionar as pessoas as 
condições de ser livres, plenas, de forma a não oprimir e nem ser uma oprimida, de não explorar e nem 
ser explorada. 

O conhecimento organiza a luta que emancipa e emancipadas, todas são convidadas a esse 
desabrochar revolucionário de um vida livre. 
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Inflação (reeditado) 

Aumento persistente dos preços em geral, de que resulta um 

/ 

continua perda do poder aquisitivo de moeda. E um fenômeno 
monetário, e isso coloca uma questão básica: se é expansão da 
oferta de moeda que tem efeito inflacionário ou se ela ocorre como 
resposta à maior demanda de moeda provocada pela inflação. A 
inflação pode resultar de fatores estruturais (inflação de custos), 
monetários (inflação de demanda) ou de uma combinação de 
fatores. Entretanto, independentemente de causa inicial do 
processo de elevação dos preços, a inflação adquire autonomia 
suficiente para se auto-alimentar por meio de reações em cadeia (a 
elevação de um preço “puxando” a elevação de vários outros). Desse 
modo, configura-se a chamada espiral inflacionária. A escola 
monetarista atribui papel decisivo às expectativas inflacionárias 
como impulsionadoras das elevações da taxa de juros, das maiores 
demandas salariais, dos reajustes sistemáticos da taxa cambial e, 
por extensão, como fator explicativo da autonomia relativa do 
processo inflacionário. Tudo surgiria espontaneamente, em função 
do comportamento racional dos agentes, dentro de mercados 
competitivos. Os estruturalistas, por sua vez, explicam a inflação 
pelo fato de demandas salariais deixarem de ser uma questão 


exclusivamente econômica; elas adquiriram caráter sociopolitico, envolvendo sindicatos, empresas e o governo, o 
que contribuiu para generalizar a prática da fixação dos preços em função dos aumentos de custos, em detrimento 
do rigor impessoal dos mercados competitivos. Dessas duas posições originam-se modelos diferenciados para o 
processo inflacionário. Segundo os monetaristas, o índice de preços depende do nível de produção física, da 
velocidade-renda da moeda e do estoque nominal de moeda. Como os dois primeiros mudam de forma estável no 
mercado livre, os movimentos do índice geral de preços refletiram unicamente os movimentos do estoque nominal 
de moeda, determinados pela política econômica. Os planos de gastos do governo, excessivos em relação à 
capacidade de tributação e endividamento Tesouro Nacional, devidos a crédito subsidiado ou a uma política 
econômica incompetente (por exemplo, taxas de juros abaixo do nível de equilíbrio), fariam com que não haveria 
aumentos equivalentes no produto real ou na velocidade com que a moeda circula, os preços subiriam. O combate 
à inflação deveria respeitar a “espontaneidade” do mercado (aumentando o desemprego, se necessário), para 
procurar reverter as expectativas inflacionárias. Seria necessário emitir títulos, aumentar os impostos e, 
sobretudo, neutralizar a ação dos mecanismo de reajustes, espontâneos ou não, de preços salários, câmbios e taxa 
de juros. Em contrapartida, os não-monetaristas lembram o impacto inflacionário do aumento de salários, do 
custo de certos insumos ( por exemplo, o petróleo e álcool, no caso brasileiro), da indexação dos preços de certos 
produtos, ao custo de produção, da estagnação da produtividade de bens de consumo etc. 

Para combater a inflação, o governo deveria intervir diretamente nos reajustes de preços, salários, câmbio e 
juros,para eliminar o poder de barganha dos agentes econômico-sociais “inflacionantes” (por exemplo, as grandes 
empresas e os sindicatos). Na ausência de um mecanismo de correção monetária, a inflação tende a favorecer os 
devedores e especuladores, prejudicando os credores, as classes de renda fixa, os pensionistas e os investidores 
conservadores. Ela redistribui a renda entre setores (por exemplo, agricultura/indústria) e/ou grupos de renda 
(por exemplo, lucros/salários 1 ). Além disso, a inflação tende a mudar os hábitos de consumo e a incentivar a 
aplicação em bens de valorização garantida, mesmo com surto inflacionário (joias, imóveis etc). E pode, ainda, 
estimular a queda da poupança, se a remuneração desta não se adaptar aos novos níveis de aumento de preços. 
Em princípios, o índice ideal para medir a inflação resultaria do deflator implícito do produto nacional gerado em 
determinado período de tempo, que daria uma medida, a uma certa periodicidade, do crescimento dos preços dos 
bens de consumo, dos bens de produção e de todos os serviços gerados no intervalo de tempo relevante com o 
concurso da força de trabalho. Por motivos de ordem prática outros índices são usados. 


1- Embora não possamos considerar salário como renda, uma vez que ele deveria servir apenas para as despesas 
necessárias a manutenção do assalariado e família o que não corresponde a uma renda. Renda no caso é toda 
modalidade econômica que possa ser trabalhada sem prejuízo orçamentário essencial a pessoa. No caso o salário 
não deveria ser também taxado com imposto. 
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O anarquismo individualista: a base filosófica do anarquismo 

(Do livro Anarquismo Básico - Fundação Anselmo Lourenço, tradução da união Fenikso Nigra) 

Pessoas amigas, esta é a pedra de roseta do mundo libertário: a posição anarcoindividualista é um 
porto seguro de liberdade para ti, pessoa concreta e real. A liberdade é ausência de travas, proibições, de 
leis. A liberdade e a independência é a condição desejável, necessária, para viver uma vida que mereça a 
pena. A liberdade é atuar sem obrigação nem sanção, sem prêmio nem castigo. Essa liberdade existe, e só 
está te pedindo aos gritos que tu a faça vencer. Contrário que as pessoas se dobrem ante o meio e as 
milhares de normas sociais, a pessoa anarquista é tu: é refratária, é dissidente a toda forma de 
dominação, o que se determina a si mesma, a dona de sua vontade. 

O anarcoindividualismo nega a idea de que os humanos tenham um destino e tenham vindo ao 
mundo para o futuro serem livres e serem felizes. Não existe um modelo de vida que tenham que 
perseguir para estarem contentes, mas que ele surja de vossa vontade e liberdade. Não estais 
predestinada a nada. A vida que está vivendo no momento atual é a única que merece a pena ser vivida, e 
é a única que a realidade tem. 

Não há nada fora do indivíduo 

O anarcoindividualismo estima para que gente desenvolva a liberdade não faz falta que revoluções 
triunfem ou nem que tenha trocas de sistemas. Se vem a revolução social, a libertária, será bem recebida 
porque é desejada. Mas por tudo, o aqui e agora é o que importa. A verdadeira revolução, a revolução 
imediata e possível, se encontra dentro de ti, na destruição das muralhas, barreiras, os condicionamentos 

e construções culturais, tanto como a eliminação da opressão proveniente de um Estado ou de uma pessoa 

/ 

patroa. E dessa destruição que parte o indivíduo depende a chegada da revolução, e não de um processo 
histórico coletivo inevitável. O verdadeiro paraíso está ali onde tu reinas sobre teu próprio umbigo. 
Apesar da dor. Apesar da dificuldade. 

Mesmo que os comunistas afirma que a Sociedade é tudo, e os capitalistas que o Dinheiro é tudo, os 
anarcoindividualistas, afirmam que o indivíduo é tudo, é previsto, é a célula básica cuja autonomia há 
que defender contra toda a autoridade. Isso é o único que importa: tu, o outro, os demais, a gente concreta 
que vive, ama, sofre e morre. Não existe o corpo da Sociedade, apenas o seu. Tu era o indivíduo real, o Eu, 

S _ 

o Unico; a Sociedade e o Dinheiro são abstrações sem o corpo que atual da mesma forma que a ideia de 
Deus. Não é a Sociedade que faz o homem, mas sim que o limita, o condiciona, educa e o oprime. Não é o 
dinheiro que te liberta, mas sim que te constringe ao que o tem. E nessa sociedade, vemos que há uma 
casta infame, um grupo organizado de poderosos criminosos, que se valem das grandes ideias para 
exercer a dominação, para criar um espirito de rebanho e colocar-te algemas. Não é a sociedade que nos 
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faz livres, mas que nos escraviza. E é o indivíduo o que rompe as cadeias com que lhe impõe os malandors 
de todas as épocas. Os fatos mostram que em uma sociedade de espiritos debeis, corrompidos, 
conformistas, gregários, mediocres, imbecis, submissos ante o poder, duros com o débil e abjetos ante o 
poderoso, verdugos voluntários as vezes, brilham sempre os indivíduos que mediante sua dignidade e sua 
vontade destroem as normas morais, pisoteiam as leis, se burlam de deuses e mandatários, depreciam a 
riqueza, cagam no mais sagrado e fazem resplandecer a liberade nas condições mais díficieis. 

A Organização dos individualistas 

Porque a Sociedade que padecemos pode ser tão ou mais tirânica que o Estado. Sobre os 
comportamentos, a estética, as modas, as obrigações, os deveres, as crenças, as regras de moralidade... 
Nesta Sociedade nos regulamentam o trabalho, aprendizagem, consumo, retribuição, ócio, prêmio, 
castigo..., e dependendo do caso, nem podemos pensar com independência, e só se deixa repetir os 
mantras gerais. E assim trabalhas no que não quer, consome o que não precisa, aprende o que não te 
interessa, te roubam o que te faz jus, impedem que te expresses, que ames ou que busques prazer, e 
convetem seu descanço em mais um dever programado. Desde o nascimento nos vemos espremidos por 
uma família, uma nação, uma pátria, uma cultura, um genero, uma etnia, uma raça, uma classe, uma 
religião, uma história, uma escola, um salário, um destino de pessoas escravas oprimidas por outras 
pessoas escravas. Algo horrível por fim. A Sociedade despótica em que vivemos despõe de longevidade, de 
força, de experiência acumulada, se constiui como natural, eterna, ineludivel, invencivel, e converte a 
coação em inculcação, a força em acatamento, a violência em servidão voluntária... E o pior de tudo: nos 
converte em garantia de sua perpetuação. Por isso, as pessoas sacerdotisas, as pessoas burocratas, as 
pessoas lacaias, as pessoas amas da sociedade, suas depreciadas pessoas sicárias, as que têm aprendido a 
maneja-la em seus benefícios e as pessoas que a defendem com entusiasmo, precisam ser combatidas. 
Tanto ou mais que o Estado. 

A maioria dos anarcoindividualistas não estão contra a sociedade, ou da organização. Estão contra 
as organizações e instituições que etiquetam, anulam, adestram, tiranizam e eliminam a particularidade 
individual. Os anarcoindividualistas querem uma sociedade de indivíduos, porque essa sociedade carece 
de um espirito unitário. Essa sociedade de indivíduos é um conglomerado de emoções, sentimentos, ações, 
desejos, paixões, movimentos, particularidades, matizes, iniciativas, diferenças..., que se desenvolvem 
sem a possibilidade de que alguém as administre, controle ou apresione. 

Seguindo conforme apresentado, que qualquer tipo de associação entre anarcoindividualistas tem 
que estar baseada na voluntariedade, da simpatia, o interesse de todas as pessoas é a que a formam, e 
sempre há possibilidade de rompimento em qualquer momento. Isso seria a Associação de Egoistas, o 
Verein, o grupo que garante sempre a própria personalidade e a autonomia do critério de cada pessoa. 

Egoísmo 

Na confunda a atitude filosófica individualista-egoísta com o egoísmo usual. Quem é egoísta busca o 
entesouramento próprio, seja material ou espiritual. Deseja amor, sexo, poder ou dinheiro, e emprega os 

meios que seu ego estima oportunos para consegui-los. Assim sofre e valoriza seu bem estar no que é 

/ 

estranho. E está ambição que cria o conflito, a exploração, a guerra. Isso é o que se chama de 

/ 

individualismo nesta sociedade, e que não é mais que aristocracia, elitismo. E o que defende o indivíduo 
aristocrático, que olha para os demais como sacrificáveis, como objetos, e que terá chiliques se alguma 
pessoa dessidente lhe toca nos privilégios. Deve ficar claro, que o anarcoindividualismo repugna a 
aristocracia. O anarcoindividuo não pode tolerar que outra pessoa seja superior a ela, que a outra lhe 
imponha sua supremacia valendo-se de árgucias econômicas, politicas, militares, religiosas, nacionais, de 
genero, de idade ou de outro tipo. O anarcoindividuo, recordamos, não baseia seu bem-estar na exploração 
ou na submissão de outra pessoa. Sua liberdade não necessita de outro sustentação do que a Si. A 
condiçãode sua liberdade é sua independência. Não vive nas costas de outro Eu que explore, humilha ou 
submete. Explorar a outro não é individualismo: isso é só poder, tirania, opressão. E isto é o que define o 
egoísmo anarcoindividualista, que a diferença de um banqueiro, de um governante, de uma parasita ou de 
um aristocrata: que a pessoa não sacrificará nunca os demais em seu próprio benefício, já que isso iria 
contra sua própria autonomia e independência. O anarcoindividualista é um egoísta solidário. Porque 
anarquista são, quem não quer dominar e nem serem dominados. Tu não tem que obedecer a ninguém e 


14 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Maio 2015 - Ano 4 - número 44 

nada tem que obedecer a ti. Os demais, que sejam como queiram e que se satisfaçam como desejem. Mas 
que não contém contigo se não media tua livre vontade! Por isso Anarquismo e individualismo são, em 
boa medida, a mesma coisa. 

Toda parte de sua natureza interior, algo que ninguém sabe que é e só tu podes descobrir. Por 
suposto o exterior anarquista individualista o afeta. Atuará para evitar uma mal ou gerar uma situação 
que lhe seja mais agradavel. Ou talvez não, talvez atue para causar mal que a ti te resultariam 
insuportáveis. Se aceitará a si mesmo em qualquer situação por difícil e penosa que seja, e a através a 
Pessoa exista, encontrará a vida digna de ser vivida, pois haverá de prevalecer tua liberdade. 

Desapego 

O lema filosófico do anarcoindividualismo seria o de “viva tua vida com liberdade, atua por tua 
vontade, não te preocupes com o amanhã que não chegou, não tenhas medo, se desapegue”. A consciência 
egoísta do anarcoindividuo pretende que todos seus atos surjam de sua natureza interior, e que tem que 
se aceitar como é, sem se adequar a nenhum modelo préestabelecido. Se faz propaganda de suas ideias 
anarquistas, ou prática o Apoio Mútuo, é por sentido prático ou por entusiasmo, já que através disso mais 
pessoas aderem a sua forma de vida, maior o bem estar formal geral existirá , e isso também retornará a 
ti. Ou talvez atue porque sai das visceras e não pode assistir impávido ao espetáculo da pessoa opressora 
humilhando a sua pessoa vizinha. Quem sabe. 

Esta consciência egoísta o leva a rejeitar todas as falsidades exteriores: Estado, socieade, patria, 
nação, propriedade, família, deus, partido, sindicato, etc., não são mais que instrumentos para conversão 
em massa, obediência, seres dependentes de coisas alheias, sem confiança em suas próprias naturezas. 

Prestigio, posição, Poder, ambições materiais e espirituais não são nada. O que sucede dentro de vós, 
o que parte de ti, é tudo. 

Liberdade total e absoluta 

O anarcoindividualismo proclama a liberdade completa do indivíduo; pretende que tenha uma 
existência plena, um desenvolvimento dento dos limites de sua soberana vontade e de sua real energia. 
Não quer para ninguém imposição, nenhum prêmio nem castigo que limite suas paixões, já que em um 
livro livre não haverá nenhum perigo para os demais. 

Rejeitado o “individualismo” da pessoa capitalista, da pessoa aproveitadora, da pessoa senhoria: 

/ 

essa aristocracia, elitismo, tirania. E o individualismo das pessoas que necessitam de muita gente a seu 
mando e carecem de independência. Algo que, no fundo, não é mais que debilidade e dependência. 

_ S 

Portanto, descobre tuas constrições e faz surgir tua força! E vendo o que te limita, será como conquistará 
e definirá os contornos de tua liberdade. Rejeita isso que chamam hoje em dia “individualismo”, e que não 
passa de medo, isolamento, atomização e covardia. 

Sejam independentes! Sejam livres! Reconheça a si! Reconheça as outras pessoas como a ti! Abandona 
seus afãs hipócritas, essa mania de quere ser o que não será! 


NOSSA DEMANDA 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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Anárquicos 


EDITORA ACHIAMÉ 

Endereço: Rua Clemente Falcão 80A - Tijuca. 
Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20510-120 
Telefone: 

(21) 2208-2979 

http ://achiame. com 


BIBLIOTECA TERRA LIVRE 

Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 


http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


Tradicional livraria com uma grande variedade de 
livros anarquistas. 

A-INFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BOLETIM OPERÃRIO 

Reunião e divulgação de material de relevância a 
luta dxs trabalhadorxs, de ontem e de hoje, 
mantendo a memória de nossas lutas para o futuro. 

http://boletimoperario.blogspot.com.br/ 

COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPUNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

ANAAQiVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 

COLETIVO VIVER A UTOPIA 

Organizado em Ribeirão Preto, no estado de São 
Paulo, reune na região os anarquistas pela proposta 
de emanciapção social. 

http ://viverautopia. org/ 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

FEIRA ANARQUISTA DE SÃO PAULO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 


https://atea.org.br 


http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


batatismo 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

AR PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 

HÚCLEO DE ESTUDOS LIBERTÃRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 

LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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